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DO NATURAL 





Acabava a minha refei- 
ção quando um pequenito, 
esfarrapado, descalço e ma- 
cilento, entrou timidamen- 
te no modesto restaurante, 
volteando nas mãos sujas 
e magras a sua boina es- 
buracada e sebenta, 

Havia sobre a minha me- 
sa, uma travessa com uns 
restos de carne, Ao ver o 
ávido olhar que elle lhe 
lançou colloquei-a na sua 
frente, com um pouco de 

ão, 

Elle agradeceu é poz-so 
a comer, d'olhos baixos, so- 
fregamente... 

Do subito, porém, pousou 
o garfo, pareceu reflectir é 
acabou por metter os nlti- 
mos bocados de carne no 
pão que lhe sobrava... 

— Não tens fomo? — per- 
gunteilhe, 

Elle fez que sim, com a 
cabeça. Tinham os seus 
olhos negros e profundos, 
uma expressão de intradu- 
zivel tristeza. 

— Então, — tornei eu, 
porque não comes? 

E o pequenito, simples. 
mente, docemente, rotor- 
quiu, olhos nos meus, num 
fio de voz: 

— E' p'rá minha mãl 











José Bacelar. 





A doença é o castigo de 
indiscreções e excessos, 
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/ Semestralmente será distribuido entre 
) 


os assignantes um folheto de pro- 


paganda de idéas liberaes. 





O NUMERO 4 


Quatro são os elementos; 
quatro os pontos cardenes; 
quatro as estações do anno; 
quatro as phases da lua; 
quatro as bellas artes. A 
ncia divide-se em 4 fa- 
culdades, a poesia em 4 ge- 
neros; os rythmos musicaes 
são formados de quartos e 
na musica existe o “quar- 
tetto“. Os animaes têm 4 
pés e 4 pés os principaes 
moveis. Os edificios têm 4 
lados, um carro tem quatro 
rodas e uma bella equipa- 
gem quatro cavallos. E é 
costume dizer que elle ou 
ella fez o diabo a quatro! 












Ladrão e conquistador 


Tendo Alexandre o Gran- 
de perguntado a um pirata 
com que direito infestava 
os mares, recebeu delle esta 
resposta: — Com o mesmo 
direito com que tu infestas 
o mundo; a unica differen- 
ça à que ca, fazendo-o com 
um pequeno navio, sou con- 
siderado “ladrão*; e tu fa- 
zendo.o com uma grande 
esquadra, recebes o nome 
de “imperador“, 

0 

A ociosidade é a imagem 
da morte. (De Nantes.) 

—00— 
Exame de cathecismo 








— Quantos sacramentos 
ha? 

— Não ha mais nenhum. 

— Como nenhum ! 

— Não, senhor. Ao meu 
avô deram-lhe os ultimos... 


Es aó 
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As associações operarias e liberaes 
que o solicitarem enviaremos gra- 
tuitamento 10 exemplares. 
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& | DE TODA PARTE 

*Naltaliaa greve dos fan- 
ccionarios exige augmento 
de ordenados. 

* No Espirito Santo foi ad- 
optado o systema paulista de 
pôr os presos nús é surral-os. 

Em Paris foi processado 
o secretario dosabastecimen- 
tos, por fazer negociatas, 

"Terminou, com victoria 
operaria, a greve dos mariti- 
mos em Buenos Aires, 

* Em Roma, a policia dis- 
solveu, ú bala, uma manifes- 
tação demutiladosda guerra. 

Em Portugal, têm sido 
glorificados Joffre e Dias, 
heróes da guerra. 

O presidente Harding vai 
propor, numa conferencia, o 
desarmamento das nações. 

* Na Bulgaria, foi apreson- 
tado um projecto de trabalho 
obrigatorio para todos. 

Ô Brasil gasta, por dia, 
0$000 em honorarios 
para os deputados. 

* No Rio, numa grande re- 
união, foram reorganisadas 
as classes trabalhadoras. 

* Na Irlanda, ha em pé de 
guerra 50 mil soldados in- 
glezes contra os sinn-feiners. 

* O cortejo funebre de Kro- 
potkine, em Moscou, tinha 2 
kilometros de extensão. q 

*No Paraguay a camara 
approvou um projecto de 
divorcio amplo, 

“Nos Estados Unidos ha 
actualmente 2.225.000 ope- 
rarios sem trabalho. 

*A F. Operaria do Ceará 
adoptoua lingua esperanto. 
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A CAMINHO DO FIM? 


>>> — — ———— 


— O mundo corrompe-se, vão-se tor- 
nando maus os homens: já não ha reli- 
gião, já senão ama a patria, desconhece- 
so a obediencia, os sentimentos melhores 
vão-se pervertendo. Que será dos homens 
so a tão grandos passos so caminha 
“para o fim“ de todo bem? 

Este é o maior temor que tortura, quo 
agita os somnos dos nossos adversarios, 
espocialmente dos nossos mais implaca- 
veis inimigos, os cloricaes; ellos quere- 
riam fazer crer a todos que, não por 





o aperfeiçoamento na alma é no cerebro. 

E' com effeito certissimo, é somos os 
primeiros a confirmal-o, que “para um 
fim“ so caminha e a passos bastante 
largos; não é, porém, seguramente “para 
o fim“ de todo bem, para a depravação 
dos melhores sentimentos humanos, mas 
sim para a quéda do privilegio social, 
cujo “fim ineluctavelmento arrastará 
comsigo todo um systema de injustiças 
que até hojo imperou sobre a maioria 
dos homens e do qual os nossos “piedo- 


sos“ adversarios 
catholicos e bur- 
guezes se servi- 
ram sempre para 


intoressos espe. 
ciaes, mas por pu- 
ro amor de seus 
similhantos, to- 


novoovazszaoasadoa 
PESADELO DE UM MONGE 


mem essa, para opprimir os fra- 
elles,  immoral PROBEINAT) cos — fracos não 
rui ; : ; ; ivados 
rogo do homem. A vibora so orgueu, de pé, sobro a sandalia Porto Piada 
mente, não so- E de um salto, arrojando u boto, intemerata ou da faculdade 
mos da opinião O pescoço me cinge e ao peito se me entalha de pensar, mas 
dellos. Nós não Em fórma do ondulosa e flammante gravata. porque pobres e 


dizemos, nem tal 
nos seria permit- 
tido diante da 
sciencia o do 
progresso, que o 
mundo se cor- 
rompe porque 
aprende a racio- 
cinar: não vemos 
perverterem -se 
os homens por 
que neles vao 
despertando ca- 
da vez mais a 
tendencia para a 
instrucção, para 


desprovidos de 
instrucção; | sys- 
tema de injusti- 
ças que poz nas 
mãos dos privi- 
legiados os mais 
refinados meios 
de exploração e 
de dominio. 

E isto deverá 
cahir pela força 
1 das coisas o pela 

vontade  consci- 
ente, Só a sua 
ruína poderá dei- 
xar o caminho 


Dopois, desenrolando os seus anneis do malha, 
Ao meu corpo se enrosca, em cadeia de prata, 
E, ao viscoso contacto, o medo me atassalha, 
Pondo ao redor de mim uma bruma escarlata. 


Eis então que o reptil, com gesto voluptuoso, 
Cria seios, quadris e fórmas nacaradas 
E aperta os seus anneis em abraço amoroso! 





«Para traz! — lho gritei — visão de Lucil 
Se acaso hoi de morrer, prefiro empeçonhadas 
Cem mordidas de cobra a um beijo de mulher!» 
G. LOPES. 
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livre para a marcha triumphante do pro- 
gresso da civilisação que nenhuma força 
humana poderá deter e que do homom- 
machina fará o homem livro de pensa- 
mento e consciente de seus direitos e 
deveres, o da mulher-escrava” criará a 
companheira do homem, no affecto, no 
trabalho, no pensamento, militando ao 
lado delle para a conquista da reciproca 
emancipação. 

E intenda bem o leitor! Por emanci- 
pação do homem nós não intendemos, 
como mostram fazer os nossos adversa- 
rios, a liberdade de se apossar dos fru- 
ctos do trabalho alheio ou da alhoia 
propriedade, de enriquecer por meios il- 
legitimos, assim como por emancipação 
da mulher não intondemos, como ellos 
insinuam, a |libordado gosada pela mu- 
lher que desgraçadamente cahiu, victima 
ainda da injustiça social, ao longo do 
caminho que conduz à corrupção dos 
sentimentos e das mais nobres paixões. 

Não! para nós, quem se apodera, com 
violencia ou com o engano subtil e trai- 
çoeiro, do que pertenco a outrem é um 
ladrão; quanto ás outras... são pobres 
escravas destinadas muitas vezes a ven- 

- der as suas graças e os seus sorrisos aos 
mesmos adversarios nossos que com tanta 
ternura choram sobre a “ruína moral do 
homem“ ! 

Para nós, a palavra «emancipação» 
tom um sentido diverso muito mais vasto 
e bem mais moral que o significado es- 
treito e immoral que de má fé os nossos 








O clericalismo acompanhando ofprogresso. 
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adversarios lhe querem dar. Para nós 
emancipação significa: — Reivindicação 
dos direitos abusivamento sonegados e 
contestados à maioria das criaturas hu- 
manas, atravez de um passado inglo- 
rio, por parte da classo que sempre 
viveu do labor alheio, do sacrificio ex- 
tranho, feito na officina; no campo de 
trabalho ou no campo de batalha. 

Oh! o mundo corrompe-se, porque os 
homens so vão fazendo rebeldes e se 
mostram cançados das chicotadas da in- 
justiça? Oh! o homem torna-se mau, 
porque já se não ajoelha à passagem do 
padre, porquo pedo ao patrão o fructo 
do seu trabalho, o sustento moral o ma- 
torial necessario à vida? Os homens já 
não são bons patriotas, porque choram 
quando a “Joit lhes arranca um filho 
destinado a marchar contra o filho de 
outro pae, quo deverá matar porque lh'o 
ordena um rei ou um estadista? 

E é sobre estas bondades perdidas 
que os nossos contrarios choram, e é 
para a reconquista dellas que contra nós 
afiam as suas armas? 

E' risivel o a luta é verdadeiramente 
interessante. Dois exercitos se defron- 
tam: um, velho o decrepito, amparado 
pelo preconceito, armado com a mentira 
e provido de exclusivismo; o outro, jo- 
ven, forte, seguro de si, onsado, sustido 
pela razão, illuminado pela verdade e 
por um raio de esperança que faz en- 
trovor a possibilidade duma vida maiz 
humana; um, pretendendo deter, num 
desejo insensato, a fatalida- 
de da evolução da especie e 
perdendo por isso, dia a dia, 
na luta insana, parte das 
suas já minguadas forças; o 
outro, seguindo a evolução 
e procurando, com o pensa- 
mento e com a acção, ac- 
celerar-lhe a marcha. 

O exercito joven tem pres- 
sa de chegar e de precipitar 
«o fim tão temido pelo exer- 
cito adverso. 

Quanto mais depressa for 
esta ruina, mais depressa 
será o triumpho, a victoria 
da Justiça Social. 


Ernestina LESINA. 
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A Sociedade das Nações e o desarmamento 





Por AGOSTINHO HAMON 


A Sociedade das Nações é, na realidade, 
a sociedade de alguns governos. Por isso se 
mostrou impotente, absolutamente impoten- 
te para regularizar a famosa questão do de- 
sarmamento, tio cara ás massas populares, 
carne de canhão em todas as guerras. Quan- 
do rememorarmos este passido recente — 
que nem sempre é facil em vista da multi- 
plicidade e da gravidade dos acontecimentos 
que se succedem desde 1914 — constata-so que 
o elemento essencial da Sociedade das Na- 
ções era o desarmamento, para alcançar o 
fim das guerras, Foi este elemento essencial 
o motivo da popularidade da Sociedate das 
Nações, quando o presidente Wilson lançou 
a ideia. Pois bem; a primeira assembleia da 
Sociedade das Nações recusou decidir o de- 
sarmamento. E recusou o porque os delega- 
dos das chamadas grandes potencias, a I'ran- 
ca ea Grá Bretanha, a isso se oppuzeram, 
Que ironia e que força comica se não des- 
taca do facto de um destes delegados, o sr. 
Bourgeois, ter sido um contemplado com o 
Premio Nobel da Pa:;!! Os governos fran- 
co-britannico oppuzeram-se ao desarmamen 
to, porque este redundaria na suppressão 
duma soberba colheita para a industria — 
portanto da finança e do commercio — que 
se baseia na guerra, isto é, para a maior 
parte da industria metallurgica, O tratado de 
Versalhes, chamado o tratado da Paz, que 
terminou a guerra mundial, na sua primeira 
phase, não foi elaborado pelos diplomatas 
com O fim de estabelecer um estado perma- 
nente de paz, mas sim foi foito simplesmen- 
te para dar é Grã Bretanha a hegemonia 
mundial e á França um poder metallurgico 
consideravel. Escrevendo por esta fórma, 
faço-o duma maneira convencional, identifi- 
cando uma parte com 
o todo, Na realidade, 
deve ler-se: para dar 
aos “clans” capitalis- 
tas industriges, com- 
merciantes e financei- 
ros da Grã Bretanha 
a hegemonia commer- 
cial no mundo, e pa- 
ra dar á grande me- 
tallurgia franceza o 
predominio sobre a 
metalurgia germa- 
nica, O facto é ver- 
dadeiro e basta, para 
O comprehender, con- 
versar, durante al- 
uns momentos, com 
industriaes ou offici- 
aes superiores inicia- 
dos nos bastidores da 
diplomacia, 











esmola, Ao fi 





Jraqueza. 


metade de alma, 
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Acabo de comnolter 
l.o, hei disfrutado do prazer 
rergonhoso de humilhar 

convindo mo pacto adioso com que assegura o 
Sorte o seu poder e reconhece o debil a sua 


Merquei com o dar à antiga iniquidade : 
contribui para que este homem tenha só uma 


Vendi a fraternidade a um irmão empre- 
gando medidas falsas. Humilhe 
do-o, porque a esmola envilo 
a dá e a quem q recebe. 


ANATOLE FRANCE, 


O desarmamento seria uma medida em 
contradicção completa com a paz de Versa- 
lhes. Por isso, apesar da vontade de todas 
as nações, da America do Sul e do Centro, 
da Scandinavia, da Hollanda, da Suissa, da 
China, etc, a Sociedade das Nações recusou 
decidir-se pelo desarmamento, e por esta 
fôrma veiu auxiliar a preparação da proxi- 
ma guerra, ou, para falar com mais exacti- 
dão, do proximo acto da guerra mundial e 
social a que a humanidade assistiu em agos- 
to de 1914, Este novo acto será constituido 
pela luta guerreira entre o Japão e a Ame- 
rica do Norte. 

A recusa ao desarmamento foi uma au- 
thentica falloncia para a Sociedade das Na 
ções, que por esta fórma veiu declarar a sua 
impotencia em fazer reinar a paz, visto a sun 
impotencia, em se fazer obedecer pelas gran- 
des nações, E” a propria natureza do pacto 
da Sociedade incluido no tratado de Versa- 
lhes que motiva este facto, E já aliás tornei 
patente como o pasto estava chelo de contra- 
dicções, 9 como conduzia à existencia de uma 
Santa Aliança, de um “trust” mundial do 
capitalismo contra os povos, e não de uma 
Sociedade ou Federação de Povos, O facto 
tornou-se ainda mais evidente pelo incidente 
importante e grave levantado pela delegação 
da Republica Argentina. 

As grande; potencias julgaram-se victo- 
rlosas da joven Republica americana. De 
facto, a eua viotoria era illusoria, simples 
apparencia, vã e detestavel, O unico resulta- 
do foi mostrar a todos a flrme vontade dos 
senhores da hora presente de continuarem 
com a sua politica imperialista de rapinas, 
de roubos e de matenças pela guerra, recu- 
sando-se a tornal-a impossivel. Os resuita- 

dos e us consequen- 
cias consistem em ar- 
remessar os povos, as 
massas, que querem 
a paz, para o bolche- 
vismo. Razão tinha o 
dr. Lange, delegado 
da Noruega, quando 
dizia, ao falar official- 
mente na assembleia 
da Sociedade das Na- 
ções: — “Assistimos 
a uma corrida de ve- 
locidade entre a idoia 
da Sociedade das Na- 
ções e a Revolução (o 
sr. Lange referia-se 
á fôrma violenta e 
brusca da revolução). 
Se voltarmos de Ge- 
nebra com as mãos 
vazias, isto será um 





uma md acção: der 


um semelhante; hei 






me, nemilham- 
por igual a quem 
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novo argumento a favor do bolcheviamo”. 
Pois bem; de Genebra vieram com as 
mãos vazias, todos os membros da Socieda- 
de das Nações. E um anno decorrerá antes 
que esta situação se possa modificar. Du- 
rante este tempo, o bolchevismo progredirá 
sem entraves. Os dirigentes accusarão toda 
a gente, excluindo-se elles, os unicos auto- 
res desta corrida para & revolução brusca 6 
sangrenta. O seu raciocinio encontra-se obnu- 
blado pela cezarito que os affecio, isto é, 
pela crença na efficacia do despotismo, do 
autooratismo. Já não raciocinam, ou, Re O 
fazem, divagam como 08 “loucos raciosinan- 
tes” dos hospitaes de alienados. Na sua lot 
cura, 08 dirigentes julgam abater o bolch 

ismo — que, de facto, reveste formas va- 
adas segundo os lugares e os momentos, 
— por represalias, pela prisio, deportação e 
a morte, Só conseguirão, com isto desenvol- 
vel-o em extensão, isto 6, em numero de adhe- 
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O DINHEIRO —p 








Nem as faculdades fisicas nem as faculda- 
des morais e intelleotuais representam a força 
na sociedade actual; representa-a o dinheiro, 

Pode-se ser escrofuloso, raquitico, idiota, 
disforme tanto no fisico como no moral, se 
houver dinheiro, por certo não faltam boas 
relações e poder-se-í aspirar n tudo, desde a 
posse duma linda mulher até ás supremas 
culminancias do mando. 

Mas.o proletario, ainda que nasça com um 
cerebro duma capacidade prodigiosa, de nada 
lhe aproveitará, visto que os seus “progeni- 
tores nãe teem meios sufficiontes para lhe 
dar a instrucção que lhe deve desenvolver a 
inteligencia. 

Mesmo que elle chegue a adquirir essa 
instrucção, como não dispõe dos meios de a 
fazer valer, irá engrossar o numero dos des- 
qualificados ou terá de contentar-se ecm uma 
situação subalterna junto de um explorador, 
talvez ignorante mas possuindo o que a elle 
lhe felta: o capital, 

Seja ello dotado de todas as vantagens 
fisicas e o trabalho prematuro, as privações 
e a miseria o arruinarão entes do tempo, o 
se, por acaso encontrar alguma desgraçada 
que conginta em ligar a sua sorte 8o seu 
destino, taeg nupcias apenas torão por fruoto 
seres inferados e riquíticos, porque o tra- 
balho forgado da muiher e o seu esgotamen- 
to juntar se-ão aos do homem para contri- 
buir para o abastardamento da raça. 

A propria mulher tambem, forçada pelas 
exigencias do lar, é forçada a entregar-se a 
ardnos trabalhos durante tres quartas par- 
tes do tempo da sua existencia, e trabalha 
até poder aguentar-se em pé, permanecendo 
na oficina, emquanto os incommodos da gra- 
videz e as dores do parto não a forçam a f 
Es amarrada ao leito de miserla e infortu- 











rentes e om protundidade, na intensidade da 
Sua ACÇão. 

Mas dosta fórma estes dirigentes-conser- 
vndores são factores activos duma mutação 
social brasca. Para o observador impavido 
esta pareco inevitavel. Só a data desta mu- 
tação é desconhecida; 1921, 1929 talvez? E 
quanto mais 08 dirigentea-conservadores re- 
correrem á violencia pela repressão, mais 
arreigada se tornará na massa a ideia de re- 
correr a Identica violencia. E como na hu- 
manidade gregaria as ideias de punição e de 
vingança continuam a existir e a retnar — 
consequencia das ideias biblicas e do ensino 
religiogo — talvez o mundo venha a assistir 
a punições mortaes contra Os autores da sa- 
botagem da Sociedade das Nações, da con- 
tinuação do estado cahotico de guerra. Jada 
qual colherá o que tiver semeado, porque 
cada individuo é solidario de todos e todos 
são de cada um. 





— pa 
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Acrescentem-se a isto as condições antihi- 
gienicas em que, habitualmente so cfectun 
o trabalho das mulheres e ver-se-á que pcu- 
co mais falta para ntrofiar por compieto ua 
raça. 

Quantas vezes a fome não destroe e atro- 
fia'os mais belos exemplares do tipo huma- 
no, emquanto o dinheiro, a riqueza, resgu- 
urda com o seu manto doirudo o bando can- 
ceroso dos viciosos, dos inutois e dos dege- 
nerados? 


Jean Grave. 


ooo — 
INDIVIDUO PERIGOSO 


Assim qualificam os jornaes a um individuo 
que vagueia pela colônia Serro Alegre, qjue 
conduzindo algumas ovelhas, inculcando se 
apostolo de S. Pedro e, anunciando o fim do 
mundo em 1929, enche o espirito fraco dus nos- 
sos patrícios de caraminholas, que os condu- 
zem para fóra da linha do dever, pregando o 
desanimo ao trabalho e o desamor « familia, 
diz o Commercio 
- Esse pobre diabo ha de ser, pelo menos, 
tão perigoso como aquelles que promettem 
tivar almas do purgatorio, enviar defuntos 
para o céo (a-10$ cada), annunciam o dia de 
juizo e ameaçam os incautos com as caldei- 
ras de Satanaz... 

Individuos perigosos ! 
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[Nºnbum grão de areia lançado no mundo 
- IN inorganico se perde totalmente; poderá 
ficar inerte um, dois, mil annos, mes um dia 
entrará em combinações. Do mesmo modo, ne- 
nhuma idéa lançada no mundo social, nenhum 
sentimento que se espalha pela terra, se por- 
de (totalmente. Immortal fomo o grão do 
|, não se consegue anniquil idéa, — 
Get. Brandão. pintos 
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Ha muitas centenas d'annos que os 
homens, em todos os pontos da terra, 
veem combatendo porfiadamente pela li- 
berdade, mas por mais que se digladiem, 
nunca a alcançam, porque não sabem, 
não querem ou não podem procural-a 
onde ella existe. Dir-se-ia que uma ex- 
tranha miragem faz que ella lhes fuja 
sempre, no momento em que têm a illu- 
são de ir, enfim, alcançal-a! 

O que sucede é que quando julgam 
haver destruido uma tyrannia, não con- 
seguiram mais quê anniquillar um ty- 
ranno, Este desapparece e aquella fica 
inabalavel, immovel, representada por 
outro tyranno, quasi sempre peior de 
que o que desappa- 
receu, após uma la- 
cta sangrenta. A his- 
toria está cheia des- 
ses exemplos e a ci- 
tação delles seria tão 
prolixa quanto des- 
necessaria, visto que 
são bem conhecidos, 

Emquanto a hu- 
manidade não com- 
preender que a li- 
berdade nunca sc po- 
derá alcançar pelos 
mesmos processosem- 
pregados pela tyran- 
nia, isto é matando, 
opprimindo, — perse- 
guindo, — impondo 
ideias pela força é 
pela ameaça, a luta 
ha de ser esteril o a 
liberdade conquista 
da não passará dum 
mytho; só existirá 
mom nalmente. 

Outro tanto nos 
succede com a or- 
dem que nos pro- 
mettem os partidos 
politicos conservado- 
res, desde que se pro- 
põem mantela por 
meios violentos eop- 
pressores, — contra- 
prodncentes não so- 


dre eterno. 





dos tyrannos. 


Humanidade. 
(de “Lucifer”) 


———————————————ea 
A MULHER 


Eva, colhendo o fructo prohi- 
bido e dividindo-o com o homem, 
foi a primeira pessoa que so re- 
voltou contra a tyrannia do pa- 
Este, para mostrar 
que era poderoso, disse-lhes: 

— Comestes o fructo da arvore 
da sciencia do bem e do mal; 
castigo-vos por terdes transgredi- 
do as minhas ordens: tu, mulher, 
torás parturição com grandes do- 
res; é tu, homem, ganharás o pão 
com o suor da tua fronte. 

A mulher, espirito de liberda- 
de, acceitou a sentença do velho 
caduco, e a futura mãe do gene- 
ro humano proferiu a dôr à ig- 
norancia, a morto á escravidão! 

Arrastando comsigo o homem 
do paraizo, incutin-lho o germen 
da rebeldia, aprendendo com ella 
a rovoltar-so contra a oppressão 


O omnipotente, que não dis- 
ente, expulsou-os. Eva, mãe dos 
homens, tornou-se misera; som- 
pre altiva, porém, ficou como a 
personificação mais gloriosa da 
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mente em nossos dias, como muitos cre- 
em, mas em todos os tempos, como nos 
demonstra a historia dos povos da an- 
tiguidade. 

+" a 

Em Inglaterra não estão banidos os 
processos violentos para a repressão do 
crimes o delictos, mas existo um grande 
escrupulo na administração da justiça, 
que é sempre recta, reconhece-se à todos 
individuos liberdades que em outros po- 
vos só têm uma feição muito lateral. 
Cada individno na Gran-Bretanha, tom 
a consciencia de seus direitos, de que 
não abdica um só momento, e, por isso 
mesmo, accoita a sua quota parto de 
responsabilidades, ao passo que em ou- 
tros povos todos têm uma noção da jus- 
tiça para elles, e outra... para os outros! 

Se cada um, ao 
apreciar um facto, 
se puzesse no caso 
de outrem, com mais 
serenidade e menos 

aixão seriam julga 

os os actos de todos. 

Sempre o conflicto 
de crenças é de opi- 
niõos engendrou en- 
carniçadas lutas, que 
a historia assignala 
atravez dos seculos— 
lutas sentimentaes de 
caracter religioso ou 
politicas. 

Era do esperar que 
em pleno seculo 20, 
de refinada cultura; 
fosse possivel, senão 
pôr os homens de ao- 
cordo, ao menos ba- 
nir de todas as con- 
troversias, de todos 
os debates a violen- 
cia ea paixão, pondo 
em seu lugar a sere- 
nidado e a doçura, 
porque a violencia é 
negação de progres- 
so é à razão dos que 
não têm razão. 





Não sejas escravo 
nem dos homens nem 
das paixões. 


R.C. 
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OS "PACISTASS 


QUEM SÃO “ELLES*? 





Os “facistas“ constituem uma verda- 
deira “guarda do reis, que é secrota, ves- 
tindo-se á paisana os sous soldados o que 
accumulam as funcções de “guardas do 


E' um symptoma característico da fra- 
queza dos governos, se utilisarem elles 
de taes processos do terrorismo em tudo 
identico no que preparou a quéda do 
sombrio Romanoff, imperador de todas 
as Russias... 

O “facismo, conforme os paizes, toma 
vario: nomes: nacionalismo, jacobinismo, 
guardas voluntarios. E'de nó:ar que sem- 


papa“ e de inquisido- 
res do novo Santo 
Officio, .. 

Os “facistas“ reu- 
nem o pessoal dos syn- 
dicatos “amarellos*, 
das «allianças» catho- 
licas e um grand coa- 
tingento de vivedores 
de toda a especie e 
que encontram no «fa- 
cismo» occasião de sa- 
tisfazerem os sous ins- 
tinctos perversos. 

Visam suffocar, pelo 
terror é com a coni- 
vencia dos governan- 
tes, que lhes garantem 
a impunidade e lhes 
auxilia monetariamen- 
te, o movimento socia- 
lista e operario, cuja 
intensidade traz apre- 
ensivos 'os capitalistas 
peninsulares. 

E' sempre ás Bolsas 
de Trabalho que se di- 
rigom os “facistast, 
destruido tudo que ali 
encontram e, se en- 
contram resistencia, 
travam luta até a che- 
gada dos carabineiros 
quo vêm “manter a 
ordem, auxiliando os 
“facistas no seu de- 





O iniciarmos a publicação 
da REVISTA LIBERAL, 
outro intuito nos não mo- 

veu que o de concorrermos, 
na altura das nossas forças, 
para o desenvolvimento das 
ideias no meio social em que 
vivemos. 

Sem visar lucros, como fa- 
cilmente se infere, 4 REVIS- 
TA entretanto, precisa que aos 
nossos esforços so accrescente 
o auxilio daquellos que julgam 
de utilidade a sus continuação. 

Distribuida  gratuitamento 
mais de metade da edicção da 
REVISTA, é nosso desejo am- 
pliarmos a tiragem e o nume- 
ro de paginas, tornando-a cada, 
vez mais interessante e util e 
à altura da missão a que se 
propoz. Isto, porém, depende 
das pessoas que queiram e a 
possam auxiliar do maneira a 
garantir-lho a sua continuida- 
de e melhoramento. 

Com prazer e solicitude te- 
mos attendido todos os pedi- 
dos de assignaturas que nos 
são feitos, esperando que as 
respectivas contribuições nos 
sejam facilitadas para cober- 
tura dos gastos da publicação. 





pro á frente de taes 
elementos de reacção 
encontram-se pessoas 


caracterisadas pelo sen 
fervor catholico e de- 
dicação ás ideias anti- 
democraticas e liber- 
ticidas. 


INCLINAÇAO- a 
EDUCAÇÃO 
So.o individuo é o 
que o fizeram sor, se 
é de natureza diversa, 
com tendencias boas 
ou más, cumpre edu- 
calo desde os primei 
ros dias de berço. Uma 
mão jâmais dove offe- 
recer aos filhos exem- 
plos que não sejam de 
Amor. Oazedume, por 
moderado que seja, 
com que tratar outro 
filho que delinguio, 
incutirá no espirito em 
desenvolvimento idéas 
perniciosas, embora 
confusas, do crime, de 
castigo, de temor. 
Desdo antes da es- 
cola, isto é, da instra- 
cção, as noções de mo- 
ral devem ser pratica- 
mente incutidas nos 


lírio sangrento, 

Os governantes eu- 
ropeus já difficilmente contam com o 
exercito para reprimir as greves o per- 
seguir os socialistas e demais revolucio- 
narios; dahi o quererem dar a essa re- 
pressão um caracter popular servindo-se 
dos “facistas, O governo hespanhol tam- 
bema está imitando o systema de ataques 
“populares! ás organisações syndicalistas. 


O O 


espiritos infantis. Isto 
é comesinho, mas 
quantos o praticam? “A verdade pára 
ser crida carece ser repetidas. “Não sa- 
ber lêr é menos projudicial que a falta 
de moral.“ Sabemos de tudo isso é a 
cada momento nos esquecemos. Entre- 
tanto, só assim apoiada poderá vir a ser 
proveitosa a instrucção dos homens de 
amanhã. a educação vence a inclinação. * 


— REVISTA 
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é Differenciémos... 
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ame 


Por vezes tenho deparado nas columnas 
dos jornaes e revistas, bem como nas pegi- 
nes de varios livros, uma notoria confusão 
relativamente a assumptos religiosos. 

Ha bem pouco, foi dada á publicação, nesta 
cidade, uma importante obra cuja exposição 
historica demonstra evidentemente o espirito 
perspicsz do seu auctor, porem incorrendo 
no lamentavel erro de confusão, ou melhor 
de fusão do Christianismo com o Catholicis- 
mo. 

Nas columnas desta propria Revista em- 
contra-se algo & respeito de semelhante eon 
fusão, o que penso trazer graves inconve- 
nientes ao corpo de seus leitores. 

Attendendo à que um dos fins a que se 
propôs esta publicação é a critica tenaz á ac- 
ção carholica no nosso meio e, considerando 
que é, egualmente, seu intuito pugnar pela 
liberdade do pensamento, não devemos mes- 
elar os grosseiros dogmas de tal seita com 08 
puros principios christãos que, interpretados 
à luz da razão esclarecida, são a prop ia phi- 
losophia, na mais clara e bella de suas fór- 
mas. 

Assim posto, passamos a demonstrar as 
profundas e radicaes differencinções existen- 
tes entre o culto do Bezerro de Ouro locali- 
sado em Roma, e o Evangelho do Philoso- 
pho da Gallica. 

Christo pregava o amor ao proximo e o 
desinteresse às cousas terrenas: a Egreja 
explora o proximo e se apego, do maneira 
ridicula, aos bens terrestres, não poupando 
aos seus fieis um só momento para exploral- 
os. 

Jamais registrou a historia haver Christo 
recebido em pagamento um só obulo por 
qualquer predica ou acto meritorio, no de- 
curso de sua peregrinação; a Egreja os faz 
remunerar de modo eatistactorlo, directa ou 
indirectamente, 

Desde o nascimento do crente até depois 
do seu desaparecimento da terra, ella inter- 
vem em benefício proprio, tendo para tul, 
previamente creado uma variedade de sacra- 
mentos e cerimonias a que Christo jamais 
aljudiu. 

Em vez de seguir os preceitos expressos 
no sermão da montanha, em que o Mestre be- 
maventurava 08 simples e rectos de espirito, 
os mangos de coração, os humildes, os mi- 
sericordiosos; a Egreja Oatholica npresenta 
como uma negação absoluta, materialisado, 
o seu Vaticano, mantenedor e propagador do 
fausto do orgulho, da rapina é quiça da by 
pocrisia diplomatica e das divergencias poli- 
ticas entre 05 povos, de cujos conflictos sem- 
pre tira o melhor partido ! 

Onde está, então, o mais simples principio 
christão, contido na pratica catholica ? 

—Apenas em nome... E é justamento qm 











nome do Christo, sun vieLima, que esses phari- 
seus modernos offuscam a verdade, propa- 
gam o erro e locupletam-se da ignorancia 
popular. 

O fneto dos solidarios ou commanditarios 
dessa grende empresa de sacramentos se 
appellidarem de «ministros de Deus» «suece: 
sores» ds S. Pedro, não implica aftirmar-se 
que hajam vinculos indissoluveis entre tal 
egreginha e a Egreja Universal instituída 
pelo apostolo gallileu, eujos actos sa cara- 
cterisavem por uma moral profunda e um 
desinteresse a toda prova, Visando unificar 
todos os povos, sob uma sociedade sã e hu- 
manitaria, Jesus instituia, tacitamente, o puro 
socialismo, isente de paixões, onpaz de nga- 
salhar em seu seio todos us degredados da 
sorte, todos 03 sedentos de justiça pelo amor 
do bem, 

“Tal, porem, não 6 a acção da Egreja Ca- 
tholics; tal não tem sido a sua funeção atra- 
vez a sua historia de 17 seculos, escripta 
com o sangue de suas victimas, sob os mais 
variados pretextos. 

Não confundamos pois, 08 netos reprova- 
veis o as burlas propigadas por essa mo- 
dalidade desfarçada do paganismo, rotulada 
de «Santa Madre Egreja-, com a doutrina 
vesta e profunda pregada pelo sereno Rab- 
bino, 
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Euphrasio Cunha. 


otearodo — 


& espantoso crime do 
militarismo 


A seguinte comparação para representar 
a terrivel perda de vidas humangs na con- 
flagração europea, foi publicada om varios 
jornaes inglezes, tendo sido traduzida de 
uma revista allemã que se publica na Suissa: 

Dez milhões de cndaveres : dez milhões de 
homens pereceram. O sangue correndo des- 
tes dez milhões de homens assassinados 
quarenta mílhões de I!tros de sangue huma- 


no — seria suficiente para preenchvr, du- 
rante um dia inteiro, a titunica catarata do 
Niagúra. 


Todos os vagões ferro-viarios da Prussia 
não comportariam nem as cabeças destes dez 
milhões de homens. 

Civilisação ! Faça-se uma cadeia destes 
dez milhões de homens assassinados, unindo 
cabeça ú cabeça e pó á pé o teremos uma li- 
nha ininterrupta de 16.000 kilometros de 
comprimento, que rodará por toda a Allema- 
nha serpenteando por campos e bosques, 
passando por innumeraveis aldeias e povoa- 
ções; cadaveres aqui e acolá, cadaveres em 
toda a parte — 16.000 kilometros — não me- 
tros — uma gigantesca corrente em volta da 
Alemanha, 

Cabeça a cabeça, pé a pé, 16.000 kilometros 
de cadaveres ! Civilisação !», 
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E' uma força formidavel, que so ro- 
vela e cresce a olhos visto. Só quem 
for cego de entendimento, ou quem se 
deixe cogar pela má vontade é que a 
não poderá vôr. o 

E” verdade quo o espirito de rotina, 
o orgulho do mistér, os numerosos pre- 
conceitos locaes e nacionaes existem 
ainda nas massas operarias, e precisam 
de um certo tempo para se extinguir 
pouco a pouco. 

Mas por outro lado, os milhões de 
operarios de todos os paizes, podem 
achar occasião de exercer praticamente 
a luta, o de solidarisar-se por toda a 
parto onde tomem a peito os seus in- 
teressos communs, devendo cada vez 
mais, aprender a prestar o seu apoio 
uns aos outros, não só em theoria, mas 
sobretudo, uos varios actos da vida, dia 
a dia. 
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E OS OPERARIOS EM MARCHA 
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Os syndicatos operarios, que nós con- 
sidoramos como os grupos directores 
(orientadores) da luta de classes, não 
podem ser, antes de tudo, senão orga- 
nisação de Inta (tesistencia), até mesmo 
nos paizes onde o capitalismo attingiu o 
seu mais alto desenvolvimento, 

So assim não fosse, não seriam elles 
agrupamentos productivos, aptos a sup- 
plantar os empreendedores particulares, 
em todas as artes, o a dirigir, de futu- 
ro, à producção o distribuição das ri- 
quezas, nem o poderiam ser em ramo 
algum da industria, do commorcio, da 
agricultura, é om nenhum paiz do mundo. 

Num periodo de luta de classes, mais 
pronunciado que nunca, tal como aquel- 
le que constatamos em nossos dias, os 
partidos formam-se por si proprios, e 
mais ainda segundo as necessidades 
dessa luta, que segundo as da direcção 
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SORTEADOS SEM SORTE... 


o 





Dn 





— Sabemo que mais? Vamos pedir “habeas-corpus e abramos o arco para 08 pagos... 
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a dar aos trabalhos 


depois da victoria. 
Tambem as massas 
operarios não pode- 


riam dispor de um 
numero sufficiente do 
pessoas bem prepara- 
das, scintifica e tech- 
nicamente fallando,pa- 
ra supplantar comple- 
tamente os empreen- 
dedores particulares do 
todas as industrias. 

O desenvelvimento 
physico, intellectual e 
moral das multidões 
operarias, apezar de 
ainda incompleto, tem 
as suas organisações, 
que se formam por to- 
da a parte e que bem 
longe de atacarem im- 
mediatamente e de 
uma maneira cathego- 
rica a propriedade 





GUSTINHO AMON, escri- 
ptor e sociologo francez, 
caracteris: 
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A INSTRUCÇÃO 


Para fazer um ci- 
dadão, principiemos 
por educar um ho- 
mem. Abramos esco- 
las por toda a parte. 
Não é homem o que 
não tem a luz intima 
que a instrucção dá 
é uma cabeça do gran- 
de rebanho, sem ac- 
ção, que o dono guia 
ora para a pastagem, 
ora para o matadou- 
ro. Áquillo que resis- 
te à escravidão, na 
creatura humana, não 
é a matoria, é a in- 
telligencia. 

Começa a liberda- 
de onde acaba a ig- 
norancia, 

V. Hugo. 


se pela claresa 


privada, limitam-se, 
de ordinario, a com- 
bater pela defesa e 
pela melhoria das con- 
dições de vida, segun- 
do as bases da pro- 
pria sociedade capita- 
lista. 


de seus raciocinios, pela acui- 
dade de observação e pelo des- 
assombro com que emitto suas 
opiniões sobre as questões so- 
ciaes. :: Os leitores da Revista 
Liberal vão ter occasião de f: 
«erem uma ideia clara da si 
tuação social do mundo, atra- 











A MULHER, 


A mãe é o anjo do 
lar, e as suas candi- 
das azas nos protegem 
até nos sonhos da es- 
curidão da noite. 

Aonde a mulher é 
escrava a sociedade é 





E' a sua primeira 
phase de luta, para 
poderem conservar e 
suster a cabeça fóra das ondas do enca- 
pellado mar social em que vivem e a 
cujos embatos vão resistindo, até pode- 
rem fixar-se em porto seguro. 

Muito emborá a lucta travada por 
essas massas operarias, não tenham por 
objectivo, muitas vezes, mais que um 
pequeno augmento de salario ou dimi- 
nuição pouco consideravel do tempo de 
trabalho, essa lucta tem, todavia, a van- 
tagem de concentrar as forças das mul- 
tidões operarias e de recrutar novas 
forças para o exercito proletario. 


Chr. CORNELISSEN. 
Fe D 








Os governantes imaginam que seme- 
ando o odio se recolhe o amor, —Humon, 


vez das chronicas de Hamon 
cuja publicação iniciamos. : 





fraca e inconsciente, 
— J. Novicow. 


AVANTE!o 
E pasa Polyioro natos 


! 





Operario, levanta-te e caminh 
Da obscuridade, onde inda estás immerso, 
surge à luz do Direito, no Universo, 

que a tua vida assim é vil, mesquinha, 


Quem ousará negur-te esse Direito ? 

Tu, que vives lutando na miscria, 

homem tambem tu és! De igual materia 
que o milionario, o rei, tambem és feito! 


Heroe nas lutas todas do Progresso, 
anonymo és no ról da Humanidade, 
ea força dos teus braços não tem preço! 


Basta, porém, de tanto soffrimento! 
surge, à luz do Direito e da Verdade, 
com « tua força e à luz do pensamento! 


Urvgusyana, 3-019. O. BENEVENGA. 
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PADRES AL: O conbreido professor A 
MOFADINHAS  chyl!es Porto Alegre em nna 
de suas apreciadas chronicas no Correio do 
Povo, fustigou 08 padres de hoje «que por 
ahi andam, todos perfumados, com finas es- 
sencias, meias de seda c pó de arroz no ros- 
tos vo. 

Todo abespinhado, eaiu-se pelo mesmiss 
mo Correio, o desustrado autor da Sociolo- 
gia Religiosa e presidente perpetuo da 1 
morta asademio de letras, ao encontro 
opimõss do velho e acatado professor. 

Que defendesse a sua classe e 0 seu direi 
to de andar perfunedo c de pó de arroz, 
ninguem lho contestaria; mas o literato da 
Nau Catharineta, numa linguagem purôte, 
insulta o velho professor, chimando-o cre 
no, perdulario e outras Delte as literexias 

E são esses typos que querem que se re 
peite as suas patacoudes e se frzem de vi- 
ctimas fmbeles quando se põe a mi as Suas 
mazelas ! 
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UM MILAGRE E veso velho do elero ap: 
FALHADO proveitar-se dos infortunios 

nlheios para tirar partido para a sua igrej 
nba... E sabido o estratagema de que cos- 
tumam usar para se approximarem do leito 
de morte de um here'e para convertel.o; e por 
uma palavra, arrancada a um moribundo 
atormentado, é-proclamada urbe et orbe à re- 
nuncia de um passado cheio de combate no 
embuste romano. . 

Agora inventaram elles um milagre (!) oe 
corrido com uma tilha do genera! Tasso Pra- 
goso e que levara este a converter-se no ca- 
tholicismo e até a commungar., Abusando da 
dór de um pre, a tuba da bôa imprensa le- 
vou a todos os recantos do paiz a nova do 
milagre e da conversão, atrahindo o ridiculo 
para aquele general. Esto, porém, protestou 
e em carta no Jornal do Commercio, do Rio, 
desmente milagre, conversão e tudo ! Ainda 
bem qne esta conversão não foi na hora da 
morte é à victima pôde protestar contra o 
conto do vigario 





O QUE A BOA N'um jornal de Urugua- 
IMPRENSA CALA qona encontramos a se- 
guinte noticia que a bôa imprensa desta ca- 
pit 1 sonega no publico por se tratar de um 
Santo membro da igreja catholica: * 

Em Serro Azul,o padre Leonardo Nob, 
conquistou o coracão de uma moça austrinca 
que está ao serviço da directora de um col- 
legio de freiras 

À requestada, apezar do segredo que lhe 
im-puzera o amoroso padre, contou a uma ami- 
ga os galanteios e promessas de que era alvo, 

Levado O facto ao conhecimento da dire- 
otora, madre Therezim, senhora que, parece, 
não estar ainda-ao corrente dos mysterios 








da ordem, esta obteve da moça inteira con- 
fissão escripta. 

De posse desse documento, a irmã Thore- 
zim veio com a moça para Uruguayana quei- 
r se nO bispo d. Hermeto Pinheiro. 3 

Este, segundo consta, vai impôr so d. João 
de batina a tremenda pena de uma transfe 
rencia para melhor parochia... 


Santos creaturas !. 








UMA VERDADE Attribue se à Mme. Pom- 
QUI ESCAPOU... padour as seguintes pa- 
lavras: «Todo o segredo da politica está em 
mentir com opportunidado». 

Assim não o entendeu o senador Antonio 
Azeredo em uma justificação de voto ao seu 
velho collega senador Pires Ferreira, pois em 
vez de torcer por A B que o colloga era 
ou deixava de ser clegivel, deixou escapar 
uma verdade verdadeira, mas verdadeira de 
facto, que O loitor não deverá esquecer: «O 
tão apregoado suffragio universal é a maior 
pantomina social que ainda existe entre nós.» 

Note-se, porém, que este reciocinto é nos- 
so, justiça seja feita, mas o vice-presidente 
do Senado disse-o por outras palavras. 

Debstia-se na camara alta a qualidade e 
quantidade de votos com que ge apresenta- 
vam candidatos à senatoria pelo Estado do 
Piauby: o velho senador marechal Pires 
Ferreira com 27 annos de officio e o novel 
estroiunte Felix Pacheco, 

Veuceu este ultimo, porém o velho mare- 
chel teve 11 amigos entre os quaes destaco: 
se o vice-presidente do senado que just 
cando O seu voto disse textualmente : que 
não se tratava de uma questão eleitoral, 
não se tratava de indagar da maioria de 
votos obtida por este ou aquells candidato, 
não tem prevencão contra o sr. Feliz Pa- 
checo, mas... (lá vae o mas) estava acos- 
tumado a ver m'essa cadeira o Marechal Pi- 
res Ferreira e, muis adeante, nem é elle o 
primeiro que tem assento nesta casa sem 
maioria eleitoral, segue-se a nomenclatara 
dos muitos paes da patria que lá se senta- 
ram sem autorisação do povo, terminando as 
citações com a prova provada de que: 
ainda agora o sr. Alexandrino Alencar foi 
acceito, embora reconhecidamente inelegivel, 
solicitando eu dor. Metello Junior que 
desistisse da sua contestação. 

Depois de tudo isto ainda restará esperan- 
ça de que d'um senado composto do velhos 
que estão agarrados 4s cadeiras por um 
compromisso de solidariedade de classe, pos- 
sam sahir leis que encaminhem o Brasil 
para o advento de uma melhor organisação 
social ? 

Montisquieu disse algures que «a corrupção 
raras vezes começa pelo povo» e os nºsã0s 
politicos profissionaes já não satisfeitos em 
affirmar por actos essa verdade ainda ou- 
sam reaffirmar acintosamente do alto da tri- 
buna parlamentar, 


Emtim ,.. podia ser pelor,.. — A, M. 
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0 PORQUE? DE e 


OS DIAS 


O OVO - Um ovo fres- 
co collocado num copo da- 
gua, tocará immediatamente 
o fundo e deitar-se-á sobre 
um lado. Depois de tres se- 
manas irá ao fundo, mas 
ficará ligeiramente inclina- 
do sobre a extremidade mais 
fina. E successivamente essa 





inclinação se irá clevando 
quanto mais velhc foro ovo. 
Depois de tres mezes ficará 
direito sobre a mesma ex- 
tremidade. Ficando mais ve- 
lho fluctuará, deixando des- 
coberta a extremidade mais 
obtusa. 

O ovo é optimo alimento 
para os estomagos fracos ou 
fatigados. Cru ou ligeira- 
mente aquecido é alimento 
substancial, leve e digestivo. 

A clara, junta a um si- 
napismo evita que forme em- 
polla no lugar em que for 
applicado. 


Um ovo crú, ingerido ra- 
pidamente, arranca da gar- 
ganta qualquer espinha de 
peixe. 

Para queimaduras é ex- 
cellento remedio applicar 
immediatamente a clara de 
ovo, protegendo-se a parte 
queimada com a pellicula. 

A clara, batida com as- 
sucar e limão, tomando-se 
as colheres de hora em hora, 
é um bom remedio contra 
a rouquidão. 

Um ovo crú em um cali- 
co de vinho, é um bom to- 
niro para os convalescentes. 
Associado e batido com café 
ou leito é recommendavel 
às pessoas debeis. 

Uma bebida muito nutri- 
tiva para os convalescentes 
faz-so deitando um ovo fres- 
co, ligeiramente batido, num 
copo de limonada forte. 
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Sobre o ovo, conta-se à 
seguinte anedocta de Dante 
Alighieri: 

Oimmortal auctor da “Di- 
vina Comedia“, em seu exi- 
lio, tinha por habito ir até 
fóra da cidade e ali, senta- 
do sobre uma pedra, ficava 
horas, lendo e meditando. 
Um pastor perguntou-lhe : 

— Poeta! qualéo melhor 
manjar ? 

— O ovo! responde Dante. 

Passados mezes, o pastor 
tornaa passur e vendo Dante 
no mesmo local, indaga: 

— Com quê? 

— Com sal! responde o 
poeta sem levantar os olhos 
da sua leitura. 


Rapha-Caliostro. 





ESTATISTICA CURIOSA 

Os apreciadores de alga- 
rismos hão de ficar satis- 
feitos com estes dados, re- 
velados ultimamente, em Pa- 
ris: cada anno nascem no 
mundo 38 milhões de crian- 
ças. Isso equivale a 70 nas- 
cimentos por minuto, ou 
seja mais de uma criança 
por segundo. 

Poreco que, se enfileiras- 
semos esses 38 milhões de 
crianças, teriamos um com- 
primento igual à circum- 
feroncia da terra, o que, so 
se fizessem desfilar as mães 
diante dessa enorme fila de 
berços, á razão de 20 por 
minuto, quando a ultima 
mamã passasse diante do 
ultimo bebé, esteteria mais 
de quatro annos,.. 


Qualquer moral que se 
apoie sobre o temor do cas- 
tigo, ou é moral de escravo 
ou de tyrannia 


PEBOLISMO 

Ha algumas tentativas 
para a nacionalisação do 
foot-ball, tão intensamente 
cultivado entre nós. 

Uma revista carioca ou- 
sadamente lançou a tradu- 
eção de foot-ball para pebol 
eo seu cultivo para “pe- 
bolismo*. 

Uma outra revista de Pe- 
lotas aventa o “bolapé“. 

Somos pelo “pebolismo“ 
e se caisse no gotto dos pe- 
bolistas seria mais um neo- 
logismo perfeitamente jus- 
tificado com que se enri- 
queceria a lingua portu- 
gueza, 
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JOIAS - RELÓGIOS - BIJOUTERIAS 
APPARBLHOS DE 
JARTÕE: 


OCULOS - 
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RAFFAELE CALIENDO 
VOLUNTARIOS DA PATRIA 91 A 
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LIVROS RECOMENDADOS 


BIBLIOTHECA SOCIOLOGICA 
18500 o volume 


A Caminho da Sociedade Nova, C. 


As Doutrinas Anarchistas, Dr. Paulo 


O Individuo e a Sociedade, J. Grave. 


b. Faure, 





A Greve Geral e o Socialismo, H. La- 


JOIAS 
Cornelissen. 
Etzbacher. 
A Conquista do Pão. 
an gardelle. 
JOIAS 





O Amor Livre, Ch. Albert. 
O Socialismo, suas formulas e esseu- 
cias, S. Merlino. 


A Grande Revolução (2 vols,), P. Kro- 


potkine. 


Ag. 


Eosaio de uma moral sem saneção 

nem obrigação, J. Guyot. 
Psychologia do Militar Profissional, 
Hamon. 


Genealogia da Moral, F. Nietzche. 
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prEvaaS & 
PARABOLAS 

Com o furor e habilida- 
de que os caracterisam, en- 
tregavam-se dois selvagens 
a uma especie de jogo do 
dados, um pouco differente 
do nosso. 

Via-os jogar um europeu, 
que appláudia calorosamen- 
te sempre que um delles 
fazia bons pontos: — Bravo, 
Sol Brilhante! — Muito 
bem, Serpente Negra! (Si- 
gnaes representados pela ta- 
tuagem que cobria o corpo 
dos selvagens). 

Apenas o mais habil ga- 
nhou a partida, disso ao eu- 
ropeu que tanto o animara 
com seus applausos e ova- 
ções: 

— Cara “melada“, sou eu 
quem terá o prazer de te 
comer... 

Quando o povo applaude 





os discursos que os políticos 
profissionaes declamam no 
parlamento ou na praça pu- 
blica, representa o papel 
do europeu, emquanto era 
jogado pelos cannibaes. 





EPIGRAMMAS 

A um sineiro 
Sineiro da maldieção, 
demonio de carne e osso; 
a corda que tens na mão 
devias tel-a ao pescoço! 


M ESPIRRO do Espirito 
Santo 

Athirma, muito soriamen- 
te, PAnbigaé, no barão de 
Foneste e no capitulo VIL 
da confissão catholica do 
“Sigur de Sancy“, que em 
Périgueux, numa egreja, se 
mostrava e venerava “um 
espirro do Espirito Santos, 
conservado num pequenino 


frasco, que os huguenotes 
despedaçeram durante as 
guerras da Liga, 
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Lista da Redacção. — M. 
Cavalcanti 2$, Campos 400, 
Ant. Campagaa 108, J. Gar- 
cia 28, L. Derive 28, Para 
cobrir o deficit don. 3 (por 
intermedio de B. Aguinaldo) 
118800, S. P.Carv. 6$, Jo- 
doal 108, A.eM. 400, Nino 
108, Assigaaturas 138, Ven- 
da avalsa 11$200: Total 
78$800. 


Despezas: 
Typographia (n.3) 1048000 


Sellos e carretos... 58500 
1098500 
Receita... cu 78$800 


Deficit para 0n.-4 "508700 


